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    Como construir seu país




     




    Suponha que um dia você esteja passeando e acaba por tropeçar em um pedaço de terra sem dono. Você poderia assumir esse pedaço de terra e declará-lo um novo país! O reino de Zezinho! A República Federal da Suzy! Mesmo que fosse do tamanho de um tapete de banheiro, seria um país seu, somente seu!




    Se você acha que acontecer isso é altamente improvável, você está certo. Improvável, mas não impossível. Se o conjunto dos países ocupa 99,999999% do planeta, existem certas áreas e recantos muito pequenos que não são de ninguém, como a fortaleza abandonada na Segunda Guerra Mundial da qual Roy Bates e sua família tomaram posse em 1967, batizando-a de Principado de Sealand. Muita gente pensou que a plataforma marítima era de propriedade britânica, mas os tribunais decidiram que estava em águas internacionais e, portanto, sujeita a ser apropriada por quem quisesse. Hoje Sealand tem sua própria bandeira, seu lema, hino nacional e até mesmo selos postais e moedas. Se o príncipe Roy de Sealand (como ele é chamado agora) pode fazer isso, você também pode.




    Mas como você pode construir um país a partir do zero? É tão fácil quanto contar 1, 2, 3...


  




  

    1




    Defina a sua identidade: bandeira, moeda e hino nacional. Em outras palavras, coloque o nome de seu país no mapa.
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    Faça o país funcionar... Com um governo, uma Constituição, leis e economia. Sem isso, seu país em breve será uma bagunça incontrolável, e tudo será arruinado.
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    Conheça os seus vizinhos... E junte-se às outras nações para tratar das grandes questões que afetam hoje o mundo todo, como a pobreza, a segurança, o aquecimento global, a ajuda internacional e...
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    Problemas para encontrar o seu pedaço de terra?


  




  

     




    Não se desespere. Muitas pessoas que queriam construir um país também tiveram o mesmo problema. Mas veja só como se pode superá-lo:




    Monte um país com os pedacinhos




    Um grupo de artistas estabeleceu o Reino de Elgaland-Vargaland reivindicando as terras ao longo das fronteiras dos países, além de faixas de mar que estivessem além das águas territoriais. Claro, essa micronação é feita de fragmentos espalhados por todo o mundo, mas não importa, ainda assim é deles. Ou é isso que eles reivindicam. Então, aproveite esse exemplo que os artistas deram e fique de olho nesses pedações de terra que não são claramente de propriedade de ninguém.




    Pegue a sua lupa




    Existem pedaços minúsculos de terra espalhados pelo mundo todo a que ninguém jamais deu bola. Por exemplo, como as ilhas que surgiram recentemente nos oceanos. Em 1997, Gregory Green declarou a posse de uma jovem ilha de coral no Pacífico Sul, dizendo que era do Novo Estado Livre da Carolina. Infelizmente, apenas dois anos depois, o país vizinho de Kiribati tomou a ilha para si.




    Nada tem mais sucesso que a secessão




    A secessão, ato de um estado ou região se separar de um país (veja o caso da Guerra de Secessão nos Estados Unidos, também conhecida como Guerra Civil Americana, entre 1861 e 1865, quando os estados do Sul queriam se separar dos estados do Norte), é uma forma infalível de iniciar um novo país. A República da Molossia (população: quatro pessoas!) é uma micronação que Kevin Baugh fundou ao se separar do Estado de Nevada (Estados Unidos). Até agora, as Nações Unidas não reconheceram a Molossia como um país independente.




    Vá para o mundo virtual




    Quem disse que você precisa de um pedaço de terra para ter um país? Vários países existem apenas na internet. Lizbekistão, por exemplo, era um “e-país” até sua fundadora, Liz Stirling, o tirar do ar depois de três anos, em 1999. O Lizbekistão chegou a ter milhares de “e-cidadãos”.
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    Primeiro passo: implantando sua identidade


  




  

    

      Se você tem a intenção de começar um país, é preciso avisar ao mundo que ele existe. Por quê? Porque, a partir do momento em que todo mundo conhece seu país, isso vai atrair pessoas para viver lá e, quem sabe, até turistas. Por isso é preciso um nome, uma bandeira, um hino nacional e um lema que gritem: “Ei, pessoal, estamos aqui!”.




      Esses emblemas podem ser usados também para contar alguma coisa sobre seu país. Tapetistão, por exemplo, pode ser apenas um país do tamanho de seu tapete do banheiro, mas sua bandeira nacional (e seu corte de cabelo oficial) informa que é uma nação ordeira e limpa.
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